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PUBLI^A-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS. 

CONDICÇÕES D A ASSIGNATURA 
•Por um anno ' • 10f 0 0 

Por seis mezes 6$000 
Toda a correspondência da folha de­

ve ser dirigida ao editor F. L. Pacheco 
Os annuocios, publicações de interes­

sa particular e obras feitas na typogra-
phia desta folha, devem ser pagas a 
vista-
li^ou.mftiizjmsc 

OTO 
para evitar o trabalho 

*le escripturaçfto, despe-
zas com cobrador e dttvi-
das ezmi contas, previzso a 
loílos^acju-^m conva©r,<iue» 
desta data e m diante os 
annuncSos e serviços fei­
tos n9esta typograplii» de-
•vem «er pagos adianta-
«laoneziite, exceptuando-se 
deste ŝ üittôro os dos Sr**. 
asi3igiaai3i.es do nossojor-
BiaiU 
Outro-sim os serviçcsly-

pograplíieos, publicações 
eaaaaíi'í os do* nossos di-
gnos assignantes t e r ã o 
grande redneção nos pi"e-
«os. 
Pedimos) mais cju© os»rs 

c^ue ainda estão e m debi­
to desuasassignaturasdo 
anno passado «que man­
d e m saldar até o flui-do 
m e z de Agosto, porque si 
assim «540 fizerem íbes se­
rá suspensa a entrega do 
jornal, de I o de Setembro 
e m diante* 
Os nossos assigtiantes de 

fora poderão fazer remes­
sa peão correio da inipor-
lancia de suas assijsnatu-
ras descontando o regis­
tro e selio. 

ltü, «T de JuSSio de ISS-S 
O EDITOR 
Ke3S/ísano aceite Pacheco 

E' uma reclamação justa, legal e que 
não pôde deixar de ser attendida, a 
meaos que não seja desprezada a lei que 
a determinou o lhe serve de fundamen­
to. 
Attenda S. S. : 
O art. 64 do Keg- que baixou com o 

Dec. n. 2433 de 15 de Jun.ho de 1859, 
dispõe : que todos os autos de arrecada­
ção, lugp depois de effeetuada esta, se • 
jão numerados e inscriptos pelo chefe 
Ha estação arrecadádôra da renda do lu-
j gar, em livro especial para esse íim 
destinado, e no final que a verba da a-
presentação seja lançada no auto, não 
podendo proseguir o processo sem, es­
ta formalidade. 
D'esta disposição se vê,que o processo 

de arrecadação não pôde proseguir sem 
; que seja o auto respectivo numerado e 
\ inscripto na estação arrecadádôra., e a 
I verba de apresentação n^lle lançado. 

Pois bsm, a collectoria das rendas 
' gera ©a, que é n'esta cidade d estação 
; aiTecadadora,saiba-o o Sr. ín$pector,oão 
j tem o livro especial de que falia o art. 
64. 
E a conseqüência d'essa jalta é a «re-

í guiute : ou os processos de arrecadação 
: deixarão de proseguir o duarão guarda-
! dos nos cartórios, ou proseguirão, mas 
f para isso é preciso que o-Jniz desrespei­
te a expressa disposição do cit. art. 64. 
Nestas condições vê S. S. que é in­

dispensável providenciar no sentido de 
fazer cessar essa inogularidade. 
Sabemos que o Dr. Juiz de Orphâos, 

í ha muito, requisitou a remessa dos li-
• vroa para a collectoria que e S. S. no-
1 nhuma providencia deo m> aotitido de 
! satisfazei-o mas, como esta é faeilima, a-
! creditamos e que S. S. a ordenará com 
a urgência que o caso pede. 
llludir-nos-emos ? 

imw*L 

BSfi^gry^^f.>WJ>ff'M>Fa?w-W-e?»Pqt>HI 

7 de AgoUo de 18S4. 

• Ao Sr. Inspector da-
Theso ia de Faz 

d ^empenho do um ios no 
v»rtia e cotu o intuito de auxiliar B 
cha regulai de algui I nos do foro 
tppsta cid -d. di •" -n i '< 
i M-, Inspector da Thesoursria de Fá-
/K i.da, i a sua atenção para a 
reclamai :••. jue lha àpreseni 

O didal 

E' incontestavelmente o didal 
o mais mimoso e delicado syuibo-

i ti abai lio feminil. 
No mac: > e a.ssetiuado dedinho 

ti elle patenteia as 
lad ̂ s attrahentes do bn-

. i, guando a scintillar entre 
jUfeüinos e transparentes de-
• alguma du |ünza indiscre-

a arrogante ! 
., talisman do lar I 

reconstitua a fé na fami-
i ,.i-i a as virtudes da pobre-

nquilidan» nas 
.11 • 

oh ! sim, muitas vez«s aquelle 
pequeno e levesínho instrumen­
to enriquece o lar com o pão 
quotidiano I 

Bemdito soja o didal. 
Sobre o dedo de u m a solteiro-

na {elJo toma a f inna m.tgica 
e artística do bwln, cuj > agra­
dável movimento foz-no desper­
tar essa admiração contem datí-
va que deslumbra o arti-í i ! 

E quando esse prodigioso ins 
trumentinho mov se peregrina-
mente entre os !ed •- igguios e 
descarnados de u m a \T ílh i mão?.. 
O h / então elle surge e desapa­
rece rápido, quasi sempre, im 
i-ulsinnado par soberanos e ames-
Eados vaevens ai tstando-nos 
àom a máxima g i leza, a m a -
^stade da honra , snblmidade 
da virtude, a exuberância do a-
mor.a exaclidâo d < Uv$r e a con­
solação d-> labor n.i ijlacid^z ho-
nftsta da família ! 

cipr ihende-se íacimeuto qne 
esse com j .> aravel d\ 
mulhei,- n toda? a-, pha 
da reúne muitos outro- acc-^s-

\ l • ll\ - '•• i .iV '19, 

f'rmam, sem 
tod útil r, aarad LVO] func 
çõ !S da educ çã f.j u 

Esses acq 'SSOPIOS, n i ue 
constam da a::.nlha e H h i.saa 
como que pa ri rijulas H: ?as, sa­
turadas de iman qu i roesmo 
tempo '(u se l->sp -en i i ) i sua 
base • u did '1 -a ífra n ie da no­
vo a «II i psri ,1;i ' • •" i'' 'r'i o tra­
balho que " . x • fr i£il ínceta, 
com a m tis " 'me igi-li.d idn e sem 
o mimose ruído ! 

A mulher, qualquor quo olla 
seja. r.ca ou pobuo, nobre ou 
plebléa, será detestarei, ante-
j,oetica, sem acção na vida do-

;a,sem attractivos e encan-
itamento na vida social, desde 
que não saiba per^picazmente 
menearo *!eu encantador epissj 
ir—> o didal... 

Quanta magnificência, quanto 
esplender não encontramos no 
casto semblante do u m a moça. 
quando esta, furtando-se a cos­
tura por alguns instantes, asso­
m a a janella, borboletando, tra­
vessa e receosa, dominada ainda 
pelo pudor altin, afogando dis-
trahidamente no fundo límpido 
do sou galante didal o dedinho 
rubro o quente, que lhe serve 
de guia nos constantes movi­
mentos da costura ? 

Semelhante apparição é divi­
na! ? 

Ha, pois, nesse imp-co instru­
mento ' oa s u i e 11 

ducação domestica, tanta gran­
deza, tanta epopea virgem, tan 
ta harmonia, que eminentes ro­
mancistas, como A. Damas, U. 
Feuillet, X. de Montepin e mui­
tos outros, quando imaginavam 
u m heroina correcta para figu­
rar nas bailas paginas de sãos 
, romances, pintavam-n"a cora) 
; co tureira ou modiáta irre-pre-
hensivel e assombrosa, elegint-3 
filie te das lojas de Paris. R-v vi­
viam primorosamente sua av-íl-
ludada caixinha de costura até 
que encontravam, nos arroubos-
de phantasistas, o inspirador e 
formoso didalsinho de quose ser­
via tão seduetora artista ! 

As^im, pois, didal é o escudo 
ndestructivel do sexo bello. 
Elle aformoseia os dedos de u u i 

mulher, proporcionando-lh i a« 
mesmo tempo, preciosos entretr-
mentos ; elle attrahe os enthn 
siasmo-í do bom tom ; ell-» f u 
in-pirar os gênios do tauriste 
mais exigente...e, finalmente, o 
djdal nos seos íraperceptiveís m o 
vi mentos tem aberto ao vjxo a-
mavel os mais esjilendido.s li »-
nzontes no torneio da educação 
femiuil ! 

Si, entretanto, o poota empu­
nha 3 lyra com proficiência <•> n 
escriptor maneja a penua com 
arte ; si o artista planeja o cm-
zel com esmero ; si o guerreiro 
viora a espada com destreza e 
aptidão ; a muiher poeta por 
excellencia, artista e guerreira 
invencível nas lutas heróicas do 
lar, deve saber também menear, 
com perfeiçátf e engenao, sua a-
gulha e o seu — didal. 

TExtr. 

w w w anwiaifMja 

J. Netto. 

O collector desta cidade, a-
baixo assign.ido, fiz publico, que 
por ordem do L)r Inspector do 
Thesouro Provincial Hcào os li­
vros de lançamentos província-
es, <? os talões de conhecimentos 
para cobrança araigav 1 I i divi­
da ac/iva relativa ao oxércick? 
de 1Ss3 á 188i, sobre prédios, 
carros o mais vehiculos qu* 
deixarão de pagar até 30 de Ju­
nho. 
Collectoria de Ytú, 25 de Julho 
de 1SS4. 

O collector 
José & 

http://asi3igiaai3i.es


'MPRENSA VTÜANA ** 
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FÂmso 
A'SPH1JNGE 

TRADUCÇÀO 

Sphírlge, que me queres ? porque vens de improviso 
Quasi ao íim da jornada, sondar os meus arcanos ? 
A edade do poeta envolve o seu segredo, 
Amor aos dezenove» saudade aos quareut/annos. 

Saudade ! não de haver, com pródiga loucura. 
Aos ventos arrojado, qual cinza sem valor, 
(Juro, ambição, triumphos, a voz, o risco, o pranto, 
E a primavera humana que passa como a flor. 

Mas saudade pungente...de sentir pelas veias 
Arder, como volcão de neves coroado, 
A chamma inextinguivel dos juvenis desejos... 
E...de não poder mais amando ser amado ! . 

escrava de João Martins de Mel­
lo. 2a' Benedicto, parlo, de 20 an-
nos, solteiro, m itriculado sob n. 
2 escravo do João Martins d s \\ si 
Io: e era con^equuncia ma i 
vrar o presente fldital pelo j.uai 
convido todos os interessados ' 
apre sentarem suas reclam íçò"e i 
no praso de um mez, a contar 
desta data, na forma do que dis­
põem o arí. 34 do Reg. n 5135 
de 13 de Novonbro de 1872. Pi­
ra constar se l.-ívrou o prezente 
edital que vai affixad ) no logar 
do costumo o publicado pela im­
prensa. Passado nesta cidade de 
Itu aos 31 dn Jujii i d i I > : 
Francisco Üernardino de Campos 
Camargo escrivão qu i 
JtjEsj Feliciano Mendes. 2 í 

Paris, 1867. 

F. Octavisno 

0 Ten.Cor.José Feliciano Mendes, 
I o' sup.plente do Juiz de Or-
phãos deste termo de Itú. 

Faço saber a todos que o pre­
sente edital com os prazos de 8 e 
20 dias virem, que nos dias 9 e 
23 do corrente me.z( na porta da 
.salas das audiências, logo após 
a audiência deste Juiso se fará 
praça para arrematação dos bens 
inoveis e de raiz abaixo mencio­
nados por aquelle que mais dér 
sobre a.s respectivts avaliações : 
a saber—DIA 9.—Uma m^za de 
jantar avaliada por 3$'J00. Oito 
cadeiras de palhinha, avaliadas 
por 1Ô$000 Sete ca três avalia­
dos a 5$000, 35$000\ U m a mir-
queza de palhinha avaliada por 
10.$UO0 U m arm trio avaliado por 
8$000, Uma mezinha por 2$000. 
U m a dita avaliada por 1$000. 
U m armário velho por 2$000 U m 
dito pequeno por 1$000. U m re­
lógio de parede p r 6$00ü. U m 
par de canastras por 2$0Q0. U m 
tacho avaliado pnr5$000 U o di­
to menor por 4$000. U m dito a 
valiadíi por 2$000. Dois fornos de 
forro por 4$õ00. Um bangüê e 
pertences por g$000. U m trollv 
com srreins por80$000. U m se-
l;m e baixeiro por 3<'.>$000. U m 
caixão para assucar por 20$00.) 
U m dito menor por 15$000 Qua­
tro pipas para aguardente,a 4$0Ü0 
cada um-', 16$000. U m a balan­
ça por20$00(). U m faqueiro cons­
tantes d» 12 talheres, 12 colhe-
res de sopa ; 12 ditas de chá, 1 
colher de arroz,. 1 concha para 

e i trinchante por 60$OÜ0. 
U m paliteiro de prata por 15$000. 
U u m a salva por 15$000. U m copo 
Q corrente por 10$000.. O.to ca­
deiras de palhinha, uzadas, a 
2$000, 16$0„0 U m a mezinha 
com gaveta por 6$000. U m a dita 
com 2 gavetas por 4$OQ0. U m 
cabide por 2$f)00. U m armário 
)i"'piMi(i com :.

ra.v>ta por 10$000 

U m camapè por 5$000. U m dito 
por- 4$00J. U m a mezinha por 
1$000. U m a dita por 1$000. U m a 
caixa erande por 3$ JÜO. U m ca-
tre tecido de couro por 2$000. 
U m a camapé ordinário por 2$000. 
Dois catres ordinários por2$000. 
Urna mezinha por 1$000. U m re­
lógio de. prata- dourada Cuiu cor­
rente de ouro, para algibeira a-
valiado por 50$Ò00.—DJA 2 3 . — 
U m a casa nesta cidade, rua da 
Palma esquina da travessa do 
Carmo, com 4 frestas de frente, 
'com pequeno quintal dividindo 
| polo lado de e m a com casa da 
viuva Venerando, e p«?lo fundo 
jcom casa d* Dona Maria Josefa 
de Cerqueira,avaliada por 1.500$. 
Ura terreno na Villa de Gabreu-
va, atraz da Igreja, com 12 bra­
ças m iis ou menos defrente por 
16$000. Estes bens pertencem á 
herança do finado daximianode 
Oliveira Bueno e vão a praça 
por determinação.deste Juízo pa­
ra solução do |>us>ívo da herança. 
Para constarse lavrou este edital 
q' vaiafiixado no lugar do costu­
me e publicado pela* imprensa, 
je por elle se convida todos que 
interessados forem na arremata­
ção dos ditos bens. Passado nes­
ta cidade do Itú,ao 1 9 de Agos­
to 1884. Eu Francisco Bernardi-
no de- Campos Camargo, escri 
vão que escrevi. José Feliciano 
Mendes. 2-1 

I )JM OI' ia C M J HO'< l i>ui' )J 

O Tenente Coronel Jo^e Feliciano 
Mendes,Juiz de Orphãos Io su­
plente desta cidade de Itú e 
seu Termo etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que a Junta classi-
ficadora de escravos do municí­
pio de Gabreuva tendo concluído 
seustrabalhos,enviou à este Juiso 
a respectiva lista,em aqual estão 
contemplados os escravos seguin­
tes: Io Mathild-e, parda, de 35 
a:mos,c isa<U,.m i tricala-la .so'> n 1 

Í m p e t o s %1 -iinffciprkea 

Exercício do 183i a 1885. 
Conforme o disposto' no § 4. c 

do art.212. das posturas Muoici-
paes, p imposto sobre carros, car­
roças, trolys, e carros de condu-
sir passageiros, ou de particula­
res devem ser pagos no presente 
mez de Agosto. 

§ 5 ° do me^rao art. — As offioi-
nas de cábelleir^iro, ferreiro. 
marcineiro, alfaiate, ourives, sa­
pateiro, ferra dor, carpinteiro, 
correjero, selíeiro. profissão de 
dentista, relojoeiro, empregados 
da Câmara Muaicipal, fabnem-
cantes de fòg^s, os donos de pe-
dre'ras, e olaria» : no m.-zdeSe-
terabro. 

§ 6 ° De vender leite na cidade, 
cochíir.i de alugar aniraaes, ou 
dd pessoas i i : to aíugal-
os, ainda J-I ião cuchei-
ra, no m< 2 d lutu 

§ 1 ° do art, 212 Escríptorios, 
medico ou ei rui rico, le advoga­
dos, cartório de U b liào, eeicri-
vão de orphãos solicitador ou 
procurador judicial, e pastos 
de aluguel, no mez !e Novembro. 

O procura lor d 1 C mi ira, abai­
xo assigna Io, convida portanto 
a todos os que se acharem compre-
hendidos nos diferentes §§,a vi­
rem pagar em tempo competente, 
e aquelles quo assim o não físe-
rera, ficão sugeitos ao art. 219, q' 
diz—Não achando-sa esta baleei da 
multi em qualquer dos paragra-
phos de creação de impostos pa­
ra os contraventores quí os não 
pagarem,ou não tiserein no tempo 
marcado 110 presente código, ou 
procederem de má fê, ficarão 0-
brigados a pagar como multa o 
valor do im >osto. 

Itú 2 de Agosto de 1SS4. 

Frederico José de Moraes. 
2- 3 

ItemtabS fiscaes.-A Col­
lectoria das rendas geraes desta 
cilade arrecadou no mez de Ju­

lho próximo passado, 6:4H$551, 
e des[>end'U l:'82í$il0, recolhen­
do a Thésouraria o saldo de rs. 
4(320$ 141, sendo em letra contra • 
o r.htísouro Provincial 74$975 e 
em dinheiro 4:5â5$166. 

— E m igual perloi u a Colle­
ctoria Provincial arrecadou rs. 
556§590, dispendju 631$555,ha-
vondo um dííicít contra o The-
souro de 74$!)75, que foi supprí-
do pela Thesouiana. 

Praça-Depois de arainhã • 
haverá praça de b MIS inoveis n > 
Juízo de Orphãos. 

Vae o edital na secção rsspe-
ctiva. 

<>:>ito- — N ) dia Io o dis-
tiacto moqo. o Sr. João Btptisti ' 
Pacheco Sobrinho,tilho do Sr. D^. 
José ^lias Pacheco Jordão, íngo-
rio uma substancia venenosa com 
o intuito de pôr termo a existên­
cia. 

Sabido o factõ por su *- f i nilj 1 
laoçou ella mão de tod ÍS os m >ios 
para saival-o mas forão baldad JS 
os esforços feitos e o infeliz mo­
ço suecumbio ás 4 hjras Li ma­
nhã do dia 3. 

A noticia espalhou-se logo nes­
ta cidade e todos a quem ella 
era tríBsmíttiia, ficavâo sorpre 
sos portjue desconhecião, como 
até hoje ignora a própria famí­
lia, ri movei que determinou tão 
desgraç ida resolução. 

O ânado tinh 1 a >->-ias 2 i an-
nos d'ídade-, ̂ jra 11 11 ai u; 1 ilegrj 
e tratavel e gosava i-i estimi 
n'e->ta cidade. 

Ao s&o desola io pae, e a to ia 
a famlia e ao noss 1 distincio 
amigo i)i\ Elias Fausto apresen-c 
tamos nossas siucoras condolên­
cias. 

Cirurgião deíitSsta.— 
Deve chegar hoje ã esta ei lade o 
Sr.Eugene Lefevre cirurgião den­
tista pela academia da Bihia. 
O Sr. Lefevre, aífirmào-nos, é 

ura hábil dentista. 
Vae hospedar-se em ca&a do 

Dr. Domingues Lopes^ onde rece­
be chamados. 

P residenes-u de ^âo 
í*au3o.—Consta á Gazeta que 
será nomeado presidente desta 
província o sr. conselheiro Ruy 
Barbosa. 

Instituto cirúrgico.-
Inaugurou se no dia d, na Capi­
tal o instituto cirúrgico do dis-
tineto e talentoso medico opera­
dor Dr. Carlos Botelho. 

Luz electrica.—- Vae ser 
illuminada pela electricidade a 
cidade de Manàos. 
O thesouro provincial despen­

derá com a ac juisição e assenta­
mento dos apparelhos precisos a 
quantia de 60 até 80 contos de 
réis. 



IMPRENSA Y T Ü A N A 

Com o custeio desta illnmina i ptas e efficazes para favorecera 
çao, que devora constar de 80 a 
100 focos com intensidade df» 
2.000 velas c'da um, se despen­
derá até a quantia de 40 contos. 

Immigr.ição.-Durante o 
mez de Julho ultimo, entraram 
nesta província 611 inunigrantes, 
das seguint 's nacionalidades": 359 
portuguezes, 164 italianos; 40 al-
lemães; 24 suiŝ -os; 14 austríacos; 
6 hespanhóes; 3 francezes; 1 di-
namarquez. 

Estes immigrantes, na maior 
parte, seguiram para o interior 
da província. 
Jornal do Agricultor. 
—Temos presentes os ns. 262 e 
263 que trazem o seguinte sum­
iria no : 

Do n. 262 : 
Transformação do trabalho,— 

Kal^nriario. — Impermeabilidade 
dos couros. — Canudo.—Plantas 
uteís do Brazil (continuação). 
Mjgnoliaceae. Malpighiaceae. — 
Chimica vegetal. Damasco. Ana 
lyse. -Cultura do fumo. Histó­
rico.—Glúten.1—MOSAÍCO agríco­
la.— E\guoir \ da Índia. -Cotações 
dos cafés do Brazil nos merca­
dos estrangeiros. — Receita de co-

(i u Carne secca a diploma 
Os oorrectivos (continua-
— I^ecacuanha-. Colônia 
\TdV > Provinci i do Espirito-

deleííad )s da lovoii-
iS~ 

ztntia. 
ta.-
ção 
Rio' 
Scinto.—Os delegadas da Ia1 

ra —Geng v ... - A b^ixa do 
sucar em Pernauii/uo ). — ia nina 
nd;ba. - A ed..cação, por Her 
bert Spencer. 
Do n. 263 ; 
Os delegados da lavoura — jjâ remettem também para a Ru 

Plantas úteis do Brazil (contí 
nuação). Malvaceao. Boi/;baceae 
Melasiomaceae 

cultura dos vastos terrenos aiu 
da incnltos na Itália.» 

Fabrica de papel e»u 
Buenoa-Ayrcs-Acaba de 
se fundar em Buenos-Ayres uma 
sociedade de capitalistas.para es­
tabelecer uma grande fabrica d<* 
papel, cujos productos podarão 
competir com os melhores vindos 
do estrangeiro. 
E* mais uma prova da pobreza dos 
nossos visinhds. Como nãd têm 
dinheiro para mandar vir papel. 
pensam em fabricaJ-o, utilisando 
os seus trapos e plantas textis. 
N'essa é qu> nós não cahimos. 
Quem é rico bem p4de forrar-sè 
a tanta massada, embora tenha 
mos elementos para fabricar pa­
pel para todo o universo. 
Porto de Santos.—Du­
ra ntee o mez de Julho, entrarão 
em Santos 68 navios, sendo a và-
par 42 e a vela 26. 

Erão nacionaes 29. 
O nosso café na R ú s ­

sia.—Já começam a fazer-se sen­
tir os benéficos resultados da ex­
posição do nosso café na Rússia. 

Por uma cart t recebida de S. 
Petersburgo, sabemos, diz a Ga­
zeta, que, graças aos esforços do 
sr. Honorio Maia, um inportante 
negociante diquulla cidade esta­
va montando, em uma das ruas 
principaes, um graude estabele­
cimento com o titã 1 o de café Io 
Brazil, para a venda do nosso 
prjducto já preparado. 

Os negociantes di Hamburgo j 

cuia se valer 800 contos de ro\< 
o cachimbo em que fuma o Shah 
da Pérsia em publico, uns actos 
ofliciaes. Chama-se II kàlidm e 
e inteiramente incrustado dedia-
mantés, pérolas, rubis., esmeral­
das, etc, eto. 

&!oscart. — Em Vmnnaestà 
aberto o concurso para o pro-
j 'Cto do monumento a Mozart,ha­
vendo três prêmios, um de 4-000 
florins, (4 contos,mais nu menos) 
um de 3.000 e u • i 2.000. O 

Receita de co­
zinha. Carne secca a baniina.— 
Quassia. Quissia amara Linn — 
Uiõ" do patiua*. — Mosaico agri-
èdla.—Avelleira.— Tabeliã com 
parativa das entradas de café.— 
Chimica vegetal. Ameixa. Ana-
lyse.—Colônia Rio-Novo. Pro­
víncia de Espirito Santo (con­
clusão).—Ginipapeiro.— Cultuía 
do fumo. (continuação). Prepa­
ração das terras.—Calchieeas.— 
Os correctivos (continuação,). 
Qáeima das terras.—Giquírioba. 
—Hygieno geral. A sede e os ge­
lados.—Chanana.—A educação, 
por HerbertSpt ncer 

custo da obra não deve exceder 
de 120 contos, havendo já 50 ar­
recadado.-,. 

Vsa:-"3:a;:s not-ãda^.-Os her­
deiros do papa Pio IX demanda­
ram o governo italiano em paga 
mento da quantia do tresmühõiS 
e meio de liras (1.400 contos) 
posta ann uai mente á disposição do 
summo pontifise para a^ suas das-
pezas, e que Pio IX, como o seu 
sucessor Leão Xill, jã.n ns qii:-
zera receber. 

O governo respondeu-lhes qne 
esse subsidio em caso nenhum 
podia reverter para a famiíia 
do papa, o que em todo o caso 
hã\\ i prescripção. 

Imaginem a careta dos herdei­
ro1^ 
—Liverpool é o maior porto 

cohimercial do mundo, a tonela-
dos navios, que entram em 

Liviírpool annu. lmehte, é . . . . 
2,0-17,370 toneladas; depois se-
gue-se Londres, cuja tonei agem 
aonual dos navios è de 2.3 íO.éSS 

adas. Giasgow oecupa o 
erceiro lugar, com ama tonela-
gem aonual de 1,432 3oi ioneía-
das. N;W York ocoupa o quarto 
lugar, com uma tonelagsm annu 
ai de 1,153,676 toneladas. 

«negos na Europa.-Se- ~ K ; n N e w Voik está se cons-
unlo uma estatística feita por Guindo um edihcio,q-ue será um 

D n̂tro d'este edficío o homem 
mais oecupade do mundo poderia 
passar mezes sem precisar ausen­
tar-se d'elle. 
Fica situado entre as ruas de 

Nassau e da Liberdade. 

Oljãtuario.—Do dia 2 ao 
dia 5 do coirente, furão Q u i ­
tados os seguintes cadavefe^-

Dia 2. 
Roque de 60 annos, casau© 

com Benedicta Maria da Coucdi-
ção; falleceo de Hydropesia, e foi 
sepultada no Cemitério de S. Bt;-
nedicto. 

Dia 3. 
Joãn Baptista Pacheco Sobri­

nho, de 23 annos, solteiro, ülbo 
do Sr.Or. José Elias Pacheco Joi-
dâo, falleceo envenenado, e foi 
sepultado no Cemitério da Ordem 
3 a do Carmo. 

sia grande quantidade de café 
do B.aziL que' vae tendo graud'3 
procura no império moscovita. 

o 
um profe sor da Universidade de 
Liege. a Europa conta actual-
mente 3 :1 327 cegos ; e, secun­
do o calculo dos oo-ulístas, perto 
de 4 0 % dos casos de cegueira 
poderia ter sido prevenidos por 
medicamentos applicados'em Oc-
casião opportuna. 

SflSíre a Sussíii^raçao. 
— N o congresso das câmaras de 
commercio da Itália, reunido em 
Turim, foi approvada a seguinte 
resolução: - « O congresso, em­
bora proponha qne todos os cida­
dãos italianos tenham a mais 
completa liberdade para emigra­
ram, recommenda ao governo que 
se editem leis para inpedir que a 
população italiana seja. arrasta­
da por fallazes promessas a aban­
donar a pátria; e, ao mesmo tem­
po que se tomem medi-las prom-

CotsíiMi a cal vice. — \-
quelles dentre os no>sos leitores 
que são calvos ou se acham pro-

(continua-jximos a sê-lo, damos a seguinte 
receita fornecida por um celebre 
doutor: 
Tomem trinta grammas de gor­

dura de baleia e emeo^nta de tu-
tano de boi; dissolvam tudo ora 
banho-maria, ajuntem uma por-
çãoainha de óleo de ricino e uma 
outra de vinagre; e com esta po 
mada, que se pode aromatisar 
com uma essência k vontade, ua* 
te se a cabeça; e os cabellos cahí-
dos voltarão a crescer o os que 
tiverem permanecido se fortifica­
rão de um mo3o extraordinário. Cae3ümí>o caro.—Cal­

dos maiores e mais bem acabados 
do mundo. 
E' uma mole quadrada de cerca 
do 60 metros de fronte, tendo 
treze andares. Conterá cerca de 
200 •moradias, desde 1 atè 12 
aposentos. 
Elevadores, cujo movimento é 

quasi insensível, levam do andar 
lorreo ao 13°, nu espaço de um 
minuto. 

Do sexto andai para cima, vê-
se toda a cidade de N^w-York. 
Todos os aposentos são aquecidos 
por vapor, illuminados a lâmpa­
das elétricas meando contes e 
suppndos de água quente e água 
fria. O ultimo andar esta prepa­
rado como um hotel completo, 
com grande «rostaurant» no 
qual os 1000 moradores prová­
veis da casa podarão fazer as 
suas ref ijões, vasta sala dw lei­
tura, livraria compíeta com um 
bibliothecario habilitado, esta -
ções telegraphica e telephonica 
e quartos sempre promptos, para 
receber hospedes a qualquer ho­
ra da noute", eto."" 

ttt 
A g r a d e c i m e n t o 

Antônio Dias Bueno. Rií.a Lei­
te de Sampaio e família agrade­
cem summamente a todas as pes­
soas que acompanharam o enter­
ro e asístiram a missa do 7o dia, 
celebrada para o descxnço eter­
no de Thereza Bueno de Camar­
go na paz do Senhor. 

Itú. 6 de Agosto de 1884. 

"" ATTEfisçSiT 
PVanklim Basili-j da Vas-

concp'llo'3 participa a seus 
íVfigtíezfs e. appreciadores 
do bom fumo para cigarros. 
[Q'e recebeu uma pequena 
partidi do melhor que tem 
apparecido nesta Cidade, 

Preços rasoavejs porém s.ò 
a DINHEIRO avista. 3-1 
R u a da Ral^ua n. Ô fi 

1 
DE 

Oatinguipp 
Era casa de Joaquim Bueno Pa­

checo, vende-se Samantos 
de C a p i m Càtinçueiro a 
31000 o alqueire de 40 litros. 
Pode-se despachar para qual­

quer ponto, de estrada de forro. 
K u u d a P a l m a , junto 
ao á ç o u g u e d o Lucas 

3-1 



IMPRENSA 'YTUANA 

*-j 

|| !Í [1 

OLARIA DE TIJOLOS AN 
CH\CARA 

DO 

PGBTEILA. -
% 

A 
proprie-

taiia d'esta 
bem conhecida 

e acreditada olaria, 
participa ?o respeitável 

publico, que tem grande 
quantidade de milheiros de ti-

jol s porá Tender; sen­
do de superior ([ua-
lidsde, e por pre­
ços mcdícos. 

.8-6 

S flFt? II II? 11 

Alfaia ta ria cio M,ar inho 
Rua do Commcrcio, antiga confeitaria do Emigdio 

O proprietário desta officina participa aos seus 
artigos e freguezes e ao publico em geral que es­
te anuo lesciveo fazer grande redução de preços 
no feitio de obras confiadas a seu cargo, porem, 
sendo a dinheiro a vista. As obras nesta casa con­
tinuam como sempre a ser garantidas. 

YM5 l.°de Agosto de 1884. 

« \ fi I! 
3̂ u fe; j 

m CIMTICA 
DO 

' 

w 
m 

DR. JOAQUIM DnMlXGUKS 
LOPES 

MF.DICO E OPERADOR 

• Ih 

0 abaixo assi^n; cio já r< i 
os apreciados vinhos : branco 
superior,tinto \irgem monte- bom, 
Carvalho e o afamado vinho de 
500 rs. cada vez melhor. 

Também tem cervejas: VíeiH 
na, Bass, Dreher, Gray e todas as 
marcas das mais appreciadas-

Tem cocos para flores os me­
lhores possíveis: preços baratis-
simos porem a dinheiro. 

FYdnklim Basilio de Vascon-
eellos, 3 — 1 
B u a «1« f*alma p. G--1 

Pe^ro ser procurado para os Mííaf: 
misteres do sua profissão a ĵî  
qualquer hora do iiia ou da noite a]K 

Dá consultas em sua resideji- \w& 
cia todos os dins á rua do Com- :[{._ 
mercio, esquina do largo do £ii 
Bom Jesus. ^ 

GRÁTIS A O S P O R R E S *|fê 

DA 

Três fermentos existem que digerem os diversos alimentos com 
aue se nutre o homem. Cada um destes suecos gástricos tem um 
nf,me especial. A pepsina digere a cara.) muscular ; a p n n -
creatina digere os corpos gordos; e a fiSastase digere os f< u 
lentos. Portanto, era todas ae uffeções do estômago náo pó !e ha-
v̂ r melhor remédio do que aquelle que reunir em si eŝ es três 
elementos indispensáveis para urna digestão completa. 

O v i n h o e u p e p t â c o do DR. V1AL DE PARÍS preenche 
admir?velmente esse lim ; e d'ahi provém o favor que goza junto 
do todos os enfermos e cqnvalescentes. 

50 Boulevard de Strasbourg, Pariz. 

Cereda penevenufo, participa 
ao publico que tem em ?üa casa 
-Ufn grande soríimento de cannos, 
para beiradas de casas os quaes 
vende e assenta por preços mais 
vantajosos de que qualquor^outro. 
Vende a praso, conforme a ga­

rantia e prévio irüto que hzer. 
Tem também para vender gê­

neros Ho paiz e do fora, como so-
jão vinhos de todas as qualidades, 
champagne e muitas outras cou-
*«o, que uirnhpm vende aprazo de 
ûiio AT pessoas garantidas.24-18 
IIa ZtS de Maio de 1884 

Àssuo-^r 
Em casa doj abaixo as-
Ê • o vende-se asa 

SOrte doE 
Cen ti si cie Porto-reliz, 
Í 21:oO0 saco* s fie 60 ks 

& tu 2» de Junho de 1881. 
4aaueel M. de P. Mello. 

Ic.ua au ̂ omanreio — Grade de 

TÔNICO MRECONRTITUINTEmREGENERAIOR^ 

MHQDEM*RS1IÍÍ1 
!U«ommandaò-no noa casos qno necestltaS tônicos para reconst tuitir e FftSTO-

neraw o orgarimo arruinada per moléstias, excessos, naturtxa do clima, Raciatismo. 
ákrcfulo A d e m ia Zhlorosia AmeBftTlieft Cacbexia, Fluxo branco, ifte 
tunto arrainaS a saúde das mulher**!. Pobreza de ̂ angue, Fraquexa gerai, Dehi-
HdscEe Dyspepsia, Gastratgiai, eto. 
u?oeitCr I U U L : M. filBOD et C", DPORotsie*, 60, boolevmrd da atraabonrg em PAXIÉ 

« em iodas as Pkarmaclas, 

Onerais obra, bern fei­
ta e p< >r preços toaratis-
sirnos é ir a9 alfa ai ta ria, 

t/Ul í& sprudencia da Relação 
DE 

Sào Paulo 9 ou eollecçã» 
DE 

ACCORDÀMS DESDE A SUA INSTÁL-

LAÇÃO 

Sob a epigrapbe sapra, os 
abaixo assignad^s se propuzeram 
publicar tados os acordams até 
hoje proferidos, tant^ em maté­
ria civil como crinr», pela ila­
ção de S. Paulo, sob pontos con­
troversos de iurisprudencia, sen­
do a obra acompanhada de u m 
copioso índice alphabetico. 

Será a publicação em dous vo-
luules, contendo, cada um, pèl^ 
menoi 500 paginas. 

Tomam-se assigoaiuras á 14$ 
i no acto da entrega do 1* 

volume. 
a os não assignantes cus­

tará a obra 15$ 
vs as ignaturas poderãa ser tei­

madas á rua iViuuicipal n° 5, pa­
ra (.ndfldHverá ser dirigida toda 
a correspondência ao segund* 
assigna 'o. 
S. Paulo 7 de Março de 1884. 
Dr. Vicente Ferreira da Silva, 

advogado. 

Francisco Guimarães, solicita* 
dor. 29) 

."._ f^-<-y -.y^y-jy ^yÇ£y ~^y "lf 

1 SOLICITADOR 

José Augusto Mar­
condes de Moraes, en-
carrega-so de todos os 
mysteres relativos a sua 
profissão e de liquida* 
çòes judiciaes e amigá­
veis cm qualquer ponto 
da Província de Sào 
Paulo. Também, me­
diante muito módica 
comraiísâo, encanv-ga-
se da compra e venda 
de prédios e terrenos 
e de acções da Estrada 
de Perro da Companhia 
Ituana. '39) 

fiais» da Pahna 
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